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Resumo: A caatinga corresponde a cerca de 10% do território nacional, sendo conhecida como ‘’mata 

branca’’ e englobando diversos estados, como Paraíba e Maranhão, por exemplo, porém o uso insustentável 

de seus solos e recursos naturais ao longo de centenas de anos de ocupação associado à imagem de local 

pobre e seco, tem causado forte degradação. Haja vista, os cupins apresentam grande importância ecológica 

para os ecossistemas florestais e o seu estudo se constitui de grande importância, visto a crescente 

valorização da temática ambiental pela sociedade e no meio acadêmico. No presente trabalho foi realizada 

uma revisão bibliográfica de artigos científicos nas bases de dados GOOGLE ACADÊMICO e SCIELO com 

combinações de palavras-chave, selecionando trabalhos que tratam do registro de espécies em ambiente de 

caatinga, bem como sua importância ecológica, o que visa contribuir para preservação desse grupo de 

invertebrados e, consequentemente, do ecossistema. Como resultado, viu-se que alguns pesquisadores têm 

trabalhado no busca do conhecimento acerca dessa fauna de cupins, com grandes espécies sendo registradas, 

como mostra Viana e seus colaboradores no ano de 2013, em que foram coletadas 180 amostras de cupins, 

distribuídas em três famílias, doze gêneros e dezesseis espécies, além disso, a maioria das espécies é 

principalmente pertencente à família Termitidae, que é a mais abundante. Mas, distúrbios ambientais têm 

modificado a comunidade dos cupins, afetando a disponibilidade de recurso alimentar ou espacial, alterando 

assim as interações ecológicas intra e inter-específicas e prejudicando o meio, sendo necessário a 

preservação de tais organismos e o estudo mais aprofundado acerca destes. 

Palavras-Chave: Termitofauna; Importância ecológica; Distúrbios ambientais; 

  

1. INTRODUÇÃO 

 

 A Caatinga (do tupi: caa (mata) + tinga (branca) = mata branca) ocupa uma área de cerca de 

850.000 km², correspondente a cerca de 10% do território nacional, englobando de forma contínua 

parte dos estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 

Sergipe, Bahia (região Nordeste do Brasil) e parte do norte de Minas Gerais (região Sudeste do 

Brasil).  O uso insustentável de seus solos e recursos naturais ao longo de centenas de anos de 

ocupação, associado à imagem de local pobre e seco, fazem com que a Caatinga esteja bastante 

degradada. Entretanto, pesquisas recentes vêm revelando a riqueza particular do bioma em termos 

de biodiversidade e fenômenos característicos (DRUMOND; SCHISTEK; SEIFFARTH, 2012). 
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Haja vista, os cupins apresentam grande importância ecológica para os ecossistemas 

florestais, principalmente devido às modificações que podem causar na paisagem e nas 

propriedades físicas e químicas do solo, além de apresentarem significativos efeitos no processo de 

decomposição e ciclagem de nutrientes. Porém, os distúrbios ambientais alteram a comunidade 

destes insetos, que se tornam pragas devido à explosão populacional, causando desequilíbrios na 

estrutura de todo o ecossistema (HOLT; LEPAGE, 2000; COSTA-LEONARDO, 2002; GALLO et 

al., 2002). 

 Ademais, os cupins, de maneira geral, são considerados excelentes arquitetos, tanto pela 

grande variedade de tipos de ninhos produzidos, quanto pela complexidade que seus ninhos 

apresentam, e que se constituem num sistema fechado, exibindo conexões mínimas com o meio 

externo (ELEOTÉRIO, 2000; NOIROT; DARLINGTON, 2000; WILCKEN, 2000).  

No entanto, a fauna de cupins no Brasil ainda é pouco estudada e a ecologia desses 

organismos ainda é pouco conhecida. Informações sobre a termitofauna de regiões de Caatinga, e de 

outros invertebrados, são praticamente inexistentes, em virtude dos pouquíssimos estudos realizados 

(BANDEIRA; VASCONCELLOS, 1999; CONSTANTINO, 1999). 

Desta forma, visando maior entendimento acerca da diversidade presente neste bioma, 

 alguns pesquisadores, como BEZERRA-GUSMÃO (2008) e MÉLO & BANDEIRA (2004) tem 

contribuído com o desenvolvimento de suas pesquisas na identificação e caracterização das espécies 

de cupins mais abundantes em região semiárida do Nordeste Brasileiro. 

A crescente valorização da temática ambiental pela sociedade e no meio acadêmico mostra a 

importância de estudos que busquem registrar a riqueza da fragmentada biodiversidade dos 

remanescentes de áreas naturais, principalmente como no caso dos cupins; esses organismos 

possuem papel determinante na natureza, mantendo uma miríade de relações com demais seres 

vivos e o meio ambiente (JUNIOR, 2012).  

A partir do exposto, o presente trabalho objetivou reunir dados científicos a respeito da 

abundância de espécies de cupins no ambiente de caatinga e sua importância ecológica para esse 

bioma, contribuindo para preservação desse grupo de invertebrados e, consequentemente, do 

ecossistema. 
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2. METODOLOGIA 

 

A revisão bibliográfica sistemática é uma forma de pesquisa, que utiliza a literatura como 

forma de obter dados sobre um determinado tema, sendo útil para a integração de informações de 

um conjunto de estudos realizados separadamente, que podem apresentar resultados conflitantes ou 

coincidentes para auxílio de investigações futuras (SAMPAIO; MANCINI, 2007). 

A pesquisa buscou responder à seguinte pergunta condutora: Quais espécies de cupins são 

encontradas na Caatinga? As bases de dados utilizadas na revisão foram: GOOGLE ACADÊMICO 

e SCIELO, sendo esta escolha justificada pelo grande número de periódicos encontrados nas 

seguintes áreas: Ecologia e Zoologia. Para a busca, foram utilizadas algumas combinações das 

palavras-chave:‘’Termites in Caatinga’’, ‘’Diversity in the Caatinga’’. Nesse contexto, optou-se por 

selecionar trabalhos (artigos científicos, livros, monografias, dissertações e teses) nos idiomas 

inglês e português, com delineamento experimental e resultados satisfatórios.   

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

O primeiro estudo de diversidade de cupins exclusivamente na Caatinga foi realizado na 

Estação Ecológica do Seridó, no estado do Rio Grande do Norte. Observou-se uma baixa 

diversidade de gêneros, quando comparados a outras regiões como o Cerrado e a Mata Atlântica 

(MARTIUS et al., 1999). Foram encontrados representantes de oito gêneros, que são: Neotermes 

(família Kalotermitidae), Heterotermes (Rhinotermitidae), Amitermes, Constrictotermes, 

Microcerotermes, Nasutitermes e Termes (Termitidae).  

No trabalho de VIANA JUNIOR (2013), foram coletadas 180 amostras de cupins, 

distribuídas em três famílias, doze gêneros e dezesseis espécies. Termitidae foi a família mais 

abundante e mais rica, com quatorze espécies coletadas, seguida por Kalotermitidae e 

Rhinotermitidae, com apenas uma espécie cada.  
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Dentre os cupins que foram coletados na região de Caatinga em Serra Talhada (PE), todos 

eram da família Termitidae, pertencentes aos gêneros Constrictotermes e Nasutitermes. Essas 

espécies são consideradas bons indicadores ecológicos, visto serem sensíveis à degradação do 

hábitat e fundamentais em vários processos ecológicos, tendo importante papel na manutenção da 

biodiversidade (BEZERRA et al., 2015).  

Para SILVA (2016) em experimentação realizada em área de Caatinga da depressão 

sertaneja setentrional paraibana no Nordeste do Brasil, as espécies registradas foram citadas na 

Tabela II, com a família Termitidae sendo a mais representativa, possuindo 18 morfoespécies de 

cupins (90% do total de espécies e 85,3% dos encontros), enquanto a família Rhinotermitidae 
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apresentou uma espécie (5% do total e 13,8% dos encontros) e a família Kalotermitidae também 

apresentou uma espécie (5% do total e 0,9% dos encontros). 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

 

 

     

 

Tabela II. Riqueza de espécies, abundância 

relativa (número de encontros) de cupins em 

área de Caatinga, localizada no município de 

São Bentinho, Estado da Paraíba, Brasil citado 

por Silva, 2016. 

 

 

 

 

 

 

4. CONCLUSÃO 

  Os distúrbios ambientais têm modificado a comunidade dos cupins, uma vez que afetam a 

disponibilidade de recurso alimentar ou espacial, alterando assim as interações ecológicas intra e 

inter-específicas e selecionando as espécies mais aptas. Essas, geralmente, se tornam “pragas” 

devido à explosão populacional e causam desequilíbrios na estrutura de todo o ecossistema 
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(GALLO et al., 1988; ESPÍRITO –SANTO FILHO, 2005). Além disso, em estudo realizado por 

VASCONCELLOS et al., 2010) ao estudarem assembleias de cupins em três habitats e em 

diferentes regimes de perturbações antrópicas na Caatinga paraibana, constataram que o modo de 

aproveitamento do solo afeta prejudicialmente comunidades de cupins, sendo este um fator 

prejudicial.  
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5.        ANEXOS - fotos de espécies de térmitas encontradas na área de estudo 
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